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Assunto: Dia do Estudante 

 

 Hoje, dia 24 de Março, comemora-se o Dia do Estudante. 

 Portugal encontra-se actualmente mergulhado numa profunda crise e é neste 

momento em particular que cada um de nós tem de dar um bocadinho de si no sentido 

de se encontrar caminhos e soluções para que se construa um futuro com mais cor e 

com menos dificuldades. 

 Os estudantes sabem que o futuro do País depende do seu empenho e do seu 

desempenho na sua qualificação superior. 

 O Ensino Superior tem nos últimos anos sofrido uma série de mutações que 

afectam, entre outros, o dia-a-dia de milhares de estudantes. 

 A FAP – Federação Académica do Porto tem assumido o seu papel de 

estrutura representativa dos estudantes e contribuído de forma séria e construtiva para 

as discussões em volta desta reforma de que o Ensino Superior tem sido alvo. 

 Não podemos neste dia especial de lançar uma série de questões que 

merecem ser objecto de reflexão por parte de todos: 

— Os estudantes são parte integrante do sistema de ensino superior: não são 

consumidores, nem utentes; não estão à parte das instituições, nem vêm 

de fora procurar um serviço. Quando os parceiros europeus procuram 

reforçar o papel dos estudantes, dando-lhes equilibradamente voz que 

possa abrir a novas perspectivas, optámos em Portugal por uma reforma 

das instituições de ensino superior que afasta os estudantes dos órgãos de 

gestão, torna exígua a sua representatividade nos mesmos órgãos. 



  

 

— A implementação do processo de Bolonha, como harmonização do ensino 

superior europeu, foi uma oportunidade e é um desafio. Quisémos agarrar a 

oportunidade, mas o desafio é ir mais além, implementando realmente um 

novo paradigma de ensino-aprendizagem, centrado no estudante. 

Assistimos pelo caminho porém a desvios nesta implementação: ao invés 

de harmonizar na diversidade, em demasiadas instituições de ensino 

superior uniformizou-se o ensino-aprendizagem; ao invés de mudar de 

paradigma, centrando o ensino-aprendizagem no estudante, demasiadas 

vezes fez-se o inverso, implementando regimes de frequência que centram 

as práticas no contexto de aula, limitando o acesso à formação superior 

diversificada, sobretudo para os estudantes que são trabalhadores, seja a 

tempo parcial, seja como profissionais a tempo inteiro. Corrigir os caminhos 

mal trilhados é o desafio!... 

— Após decidirmos começar do zero em termos de avaliação do ensino 

superior, anseia-se a rápida entrada em funcionamento da nova Agência de 

Avaliação e Acreditação do Ensino Superior; apesar das reticências 

oportunamente apresentadas pelos estudantes em devido tempo, 

reconhecemos o valor que tem para os estudantes, futuros estudantes e 

graduados a avaliação e a acreditação dos respectivos cursos, garantia de 

uma formação sólida e de uma vantagem verdadeiramente competitiva num 

mercado de trabalho onde o desemprego é uma preocupação generalizada. 

— Neste Dia do Estudante, como foi o momento comemorado, ou pelo menos 

lembrado, no Ministério da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior? Valoriza 

o MCTES o papel singular dos seus estudantes desempenham? Como e 

com que regularidade ouve o MCTES os seus estudantes? Que desafios 

dos seus estudantes está o MCTES disponível para responder 

afirmativamente? Que desafios tem o MCTES a propor aos seus 

estudantes, no sentido de irem mais além, fazerem de si, da sua formação 

e da sua Universidade um pouco mais e melhor? 

 

 

No Dia do Estudante estamos conscientes dos desafios com que nos 

deparamos  e disponíveis para ajudar a encontrar um sistema de educação e de 



  

 

ensino superior justo e coerente para todos, onde objectivos comuns sejam partilhados 

mas onde os Estudantes sejam ouvidos. Só desta forma construiremos um Ensino 

Superior de alto nível na formação ministrada, cumprindo o papel central que lhe 

cumpre na prossecução dos objectivos que temos para o nosso País. 

 

 

A Federação Académica do Porto 

 

     _______________________ 

                (Filipe Almeida - Presidente)  

 


